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Composição e lmpressão- Tlp. da Casa Nun'Alvares-R. ·santa Catarina, 628-fêrl& 

cooooccoocccooo~~ 

o governador civil do Pôrto, 
tem-se ocupado ultim m~nte 
em visitar as Casas , e As-

sistência na cidade, enco trando 
em algumas tlelas, segundo ps jor, 
nais do dia, camas vazias e ~sp~ç 
des~proveit~d~. Até se. tran~re. e 
aqut, com venta, o que ficou ser o 
no livro dos visitantes, de unu as 
beneméritas instituições: , 

<Levo a melhor impress~o. da 
minha visita a esta casa. No ent nto, 
Jamento •ter visto tanta cama vazia 
e · tanto espaça desaproveitado, 
sabendo que por tôda a cidade 
existem milhares c;te crianças a ca­
recêr de protecção. Não se com-
1preende que os que podem, sobre-
1udo os que podem muito, se desin­
teressem de uma obra_ ~om9 .esta1 

Iàf'7J'íi6a 1~Sêis5ã1; ·~, .. 
Pteeisam~ u r ante aquela 

semana,• r . ~ uma 1.ªtª de,... 
canas a pedir lugar na asa do 

6 f.iaiato para vadios das ruas do 
J>ôrto. 1'ôdas, por palavras diferen­
tes, narram a mesma ·história. A 
ultima, vem da rua de S. Sebastião 
à Sé,. e diz assim~ 

... -... 
. . ..... 

EJE MO~TE 1 
N~sles três éenlos, encon- nada mau tirar das ruas uma duzia 

tramos a uizã~~~rigo de morte, de desvairadas. 
CJ.9ffle 11effl Ati btuideh a deste attigô:' Ora as religiosas traziam outra 
Morte colectiva. Morte por separa- cartilha. Depois de instaladas, co-
ção. Invocamos um pai comum,- m~çaram a receber raparigas por 
Pai Nosso. Pedimos um bem co- sua conta e risco, tendo dentro em 

·mum,-dai-nos o pão; mas vivemos pouco umas 40 camas ocupadas. 
separados! Q em é que come no A l'#t3; Comissão desorienta./j-se: 
bald ixo? ' mas de onde é que lhes vem tanto 

m irmão. untinhos dentro das dinheiro?! E acabou por diminuir a 
igrejas. Cá fora, separados! E' já sua acção, no que só fez muito bem. 
uma consequencia natural desta De ·uma vez calhou-me levar 
morte, o , existirem abrigos para pela minha mão àquele estabeleci-
creanças e estes vazios, numa terra menta uma menor que desejava o 
e num tempo onde se contam por seu resgate por todo o preço. Con-
centenas, as que pernoitam ao tei de como fôra passivei ir buscar 
relénto. Não é um transe, esta a enganada. 
morte; antes fôra! E' um estado de Não me pediram enxoval. Não me 
vida. O évangelista que mais amou, falaram em dinheiro. - Sim, padre; 
diz que perman~ m na morte os p.çira evitar o pecado~o quaRto 
que não ama eus . irmãos. s,e faça é poucol. 
Quem é que do me as ruas, no Meses depois, voltava à mesma 
dizer do próprio gov nadar? Os · porta com identica missão. - ~ 
nossos irmãos inocente ! · padre; eu também gostaria_gue me 

-A récebessem se tivesse dado aqueles 
· 1rf p~fsos t; recebeu a algemadâ. 

«Se temos cinco, chega para 
s homens que estão à f 1ente cinco. Quando temos cem, chega 

destas instituições, queixa -se para cem. E agora que temo~ du-
muito naturalmente da falta. de zentos e onze, nada nos falta ). 

<(t. Esta tem por fim a p e _ recursos e fazem 0 melhor · ue Ouvi eu da bôca de uma irmãsi-
AJ 1 ar par a si a ver s e y , podem, dentro das verbas ao eu nha dos Pobres, no Pinheiro Manso, 

1 e v a a Par a a e as a do alcance. Se mais tivessem, mel or um dia que lhes fui levar um aban-
t · h · f · Q lh d danado, como jà disse em tempos o um rap as+ n o que e mats. an~m. uem es p e no Gaiato e a~ora torno a dizer, a 

'á gue ia p e 1 as ruas , e ""4evar isso a mal? Contudo, se 
comendo qualquer coisa·~· tguem p.reguntasse a · opi- ~.;..,v..:.ê;.,r...:,s_:_e_a~li..i..ã;.;..o;_.;..i~c-:a-:-:-.-: 
que aparece nos baleies ião, lfU havi dedizerquesetrata tamos propositadamente estes 
do 1 i x o • e e s se pequeno · de erro de visão. As alturas casos como argumento de uma 
não tem pai e a mãe está podem causar v~rtigens, sim, mas · doutrina _ ue mergulha no Evan-

.t' doida era urna ~:obra de é de lá que se vê tudo. Vê-se, por gelho. A do 
liJ e ar i da de ti r ah o d 0 me i o exemplo, que a falta de meios para a · o e OJe. 

i ve. l , _ su~tentar estas obras, está justa- A Caridade que folga com a 
. · mente no haver ·camas vazias lá justiça; aquela .mesma que não 

E, já agora, mais esta, também ·dentro e creanças à fome cá fora. procura os seus interesses, essa 
.do Pôrto: Vê-se mais, lá das alturas, que 0 nunca perde nada da sua virtude, 

Há urna familia mui to 
desgraçada em s. Pedro 
de Campanhã, Pôrto , 
cham~da por alcunha «OS 
Marcelas », que é com ­
P o s t a de M ã e e· s e i s f 'i -· 
lhos , visto que o ·Pa~ 
morreu há dois dias , 
devido à sua situação 
Julgo que o rnai s velho 
tem 15 anos e o mais 
nov,o é de @olo.~ São 5 
rapaz-es. Nãcv te em cama 
nem ©asa onde dormir e 
tpdo o inverno pe;r:moi­
t.aram .p·e1as vi el,as e 

J>el.es maie.>s (~ eom© .-an~-
ma~ s . , .,, 

simples f~cto de recebermos a por ser imensa. As obras de cari-
creança que tem direitos nestas dade não dependem dos mortais, 
casas, garante necessariamente o embora sejam realizadas por êles, 
seu sustento. Ela é o dote. Ela, a para bem dêles. O que importa é 
recompensa. Quanto mais alto su- que os homens se não atrevessem 
birmos, melhor vemos estas coisas. com a ç.aridadesinha, dos seus 

Era de uma vez uma Comissão amores. Que ponham a mêsa. Que 
de boa vontade, que fundou em abrat;n as camas. Que não fechem 
certa terra uma casa de regene- as portas: Que chorem. Que não 
ração para raparigas em perigo se busquem. 
moral. Conseguiram fundos para Que não troquem a moeda forte, 
manter doze camas. As do:t!e, lá que é precisamente a creança que 
esttwaA:J i:i:Htite bem armaeinh8s-n.o se aptesenta, pela falsa da verba, 
re · . do orçamento, ~a-
da-s;- religieses -QlJP uie11am ~a Oh homem, nã , tir a vida a 
éon<tuzi1 tt ~ A dita · Comis.- morte!, . . ~· ~ • __ • 
são, logo teve o cuidado de avisar "lP- .,..."'17 

que, por, errqúantor~não se poderia 1 «o OÃIATO» FO,I VISÂD PELA t 
ir mai~ al~m, e que já não era COJ"ISSÃO DE.CENSU~A 

,,.. 
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O Amadeu chegou a casa muito 

tr_lste, sinal de que a venda não foi 
o que costuma ser. E não. 

Um dos gaiatos, agora na sucursal, 
debutou; é o Zé saltimbanco. 

«Vendi muttos nos oafézes>: disse, 
e entregou 27$30 de acrescimos. · 
Tenho recebido pedidos sem conta, 
para um irmão deste saltimbanco, 
que anda por lá a fazer das suas, 
mas como é posslvel fazê·lo, sem 
espaço? 

Quando fôrmos para as .novas lns· 
talações, pode vfr o palhaço. 

A razão da venda ser pequenina, 
foi o. não mandarmos rapazes em 
numero sufloiente, e não o fizemos, 

. por não termos camas na Casa de 
Pôrto. As dez que se compraram em 
Avance, estão ocupadas. Já se enco­
mendaram outras dez. No Pôrto, 

· também hÍi sapatos de defunto e a 
gente não pode esperar! 

Para a vlla de Parede.s, despacha· 
ram-se Augusto e Amadeu. Foram 
no Comboio e regressaram a pé, 
pela supressão do que antes os tra• 
zia àté Cête. O Amadeu vendeu 30 
exemplares e o Augusto pouco mais 
de metade. ,_..-/ 

====/ /==== 
DO QUE NOS VEM TER 
A CASA DO PORTO 
Uma cabra e um cabrito e 20(). 

escudos. O Machado ficou de fa­
china. De um senhor 20$00 e o 
mesmo de um outro de Madrid. 
Quem ·dera que o matador de Espa­
nha, que deu um milhão de pesetas 
para uma obra destas, nos viesse 
visitar! Duas peças de pano. Seis. 
discos. Dezoito gravatas. Um fa­
queiro. Um talher para o pobr<' de 
São Lourenço. Um caixote de fi!$os. 
Quatro camisas. Duas calças. Uma 
blusa. Petroleo. Grão a grão ... 

O nosso porteiro está ·sempre 
no seu posto. E' só puxar. Mais 
25$00 no Depósito, para ajuda da 
renda da casa do Pôrto, a primeira 
esmola deste teor. E finalmente, 
aquela primeira esmola, só agora 
revefQâa:-o leite suficiente para a 
comunidade! Sim. Há alguem na 
cidade ido Pôrto que elegeu esta 
ventura. 
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O S nossos dois cozinheiros e os nossos 
quatro refeitoreiros, acabaram agora 
mesmo de aninhar nova galinha com 

15 ovos. Esperam êles, e eu· tambem. que a 
hora tenha sido auspiciosa. 

• 
HOUVE aqui grande balbúrdia à hora 

<i-~9o jantar. Quando mal nos preca­
tamos, demos com o Mondim em cima 

dos bancos da mesa a dar uma sova 119 
Mái~q .. 1 .~m plena hora de refeição! O Sérgio 
acuâ1u iinec;J!atameote, tendo os dois da con­
ten:êla ffüadõ: tranqa'ilos e amigós como dan· 
te~s:tl.~ilta vir o primeiro dia em que 
~~Jfªª~;ll-e.:fªS nossas casas! 

O GAIATO -7-4-1945-
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'O Tiroliro deixou-se subornar! Não 
fazia tal conceito do nosso porteiro! 
Foi o caso qne, em um dos últimos 

desafios de futebol, a entrada foi proibida o 
o rapaz recebeu instruções nêsse sentido. 
Mais eis que alguém pulsa de rijo. Tirolire 
acode Era am rapaz da idade dêle. · 

-Deixa-me entrar 
-Não há ordem 
-Anda Já que cu dou-te uma laranja 
O rapaz abre o seio e mostra laranjas 

côr de oiro ••. Tiroliro baixou os olhos, 
pegou numa e deixou entrar! O segrêdo 
estava e esteve muito tempo no ex-malcreado 
da Murtosa, que comeu metade para o 
guardar. Porém, ontem, tomaram-se de ra­
zões e zangaram-se as comadres! 

A principio deixavamos entrar, mas 
a~ora pro'ibe-se a presença de mulheres. 
Não é tanto por causa do sexo como pela 
forma de trajar. As moças destas redonde­
zas. à fôrça de quererem figurar, desfigura­
ram-se. 

Se eu tivesse uma Casa do · Gaiato nos 
arredores de Coimbra, não seria assim. Ali, 
as camponesas firmam personalidade. Teem 
amor à tradição. Não trocam por bagigan­
gas a suaa saia rodada. S. João do Campo, 
S . Martinho do Bispo, S. Panlo de F rades 
- quantas vezes não tenho ·eu parado nas 
ruas de ~imbra, a contemplar es.tas mn· 
Iberos dommgueiras, que por nada do mundo 
trocam a graça do seu tr.ljar! 

• 
O S nossos dois cozinheiros e o Ri:o Tinto, 

andam agora muito interessados com 
. . a sementeira dos seus pequeninos 

quintais, onde ocupam ss horas de recreio. 
-fl • 

DA. N"OSSA 

HhD·EIH 

POR 

JOSÉ 
EDUHRDO 

O Oscar foi nêste domingo ao 
Pôrto ven,der e. O Gaiato» e 

um senhor deu-lhe uma bola de 
cdmara. Era para trazer uma de 
borracha mas êle antes quiz aquela 
de câmara. Também lhe deu pas­
tas dos dentes. 

Ili 
JÁ andam a fazer o campo de 

jogos que já vai um pouco 
adiantado. Onde era antigamente 
os nossos pequeninos quintais anda 
a fazer um jardim e um pomar. 

Ili 
ANDA tudo em rebuliço por 

· causa dos ovos. Muitas gali-
nhas fazem ninho em vários sitios 
e os mais pequenitos, os que nao . 
teem escola, andam todo o santo 
dia à procura de ovos nos ninhei­
ros. Quando algum o acha come­
çam logo a di2er: Esse ôvo é meu 
porque fui eu quem deu com êle/ 
e os mais espertos dizem logo: 
Não é nada êsse ôvo é do Snr. 
Padre Américo porque foi êle que 
comprou as galinhas. 

Comunicações 
Recebi uma carta a oferecer as 

galhetas para o nosso futuro altar 
e nao sei a quem devo responder, 
porque nao vem assinada. E' bom 
esconder a m(lo que dá, sim., mas 
nem oito nem oitenta! 

Gostaria de informar que já 
temos aquele objecto e bem assim 
qual a peça que poderia ser ofe­
recida nas suas vezes, mas sem 
indicaçôes de nome nem morada 
como posso fazê-lo? 
========//======== 
Urônica da 
Uasa do Pôrto 
-...m:e::s Y'.A. ven.da qu.e 
··~ passou. veio a1mo­

. çar con.n.ôsco o Zé-
. Sem• 1\1.Cais-N" a.da.. 

""\Tieram do Espelho da 
1\1.C oda a.lgu.mas coisass -
e:n.tre elas du.as peças de 
pan.o e u.m li:n.do barço 
muito bem :feito. 

C> «Pi:n.óqu.io» é gu.loso. 
:foi a.o açúcar; su.bi.u. por 
u.má. cadeira.. <> ~u.i e o 
José deram com êle, e de• 
pois começou. a men:ti:r a 
dizer como é que podia 
su.bir a.o armário, mas 
-ê les vi ra.m·n.o com. a bôca. 
tôda. eh.eia. de a.çú.ca.r, e 
a.i~da co:n.tinu.ou. a :negar. 

Ili 
nr mas qu.a:n.do chegou. o 

Lu.cia.n.o ra.1hou. e disse­
-lhe qu.e beba o ca:fé azêdoa 
Lu.cia.n.o é o :nosso ch.e:fe • VM senhor de Famàlicdo pro-

meteu dar uma bola para os 
cozinheiros e ref eitureiros. Vinha 
agora a le17Jbrar á esse querido 
leitor se entao fazia êsse favor. 

Ili 

.A. esta:n.te qu.e man.d.a.• 
r.n.os pedir ai:n.da :não veia... 

N"o :nosso qu.in.tal já. te­
r.n.os cou. ves plan.tadas. 
::c:>eram-:n.os u.ma. cabra 
co~ u.r.r:a cabrito. As :nos­
sas pombas :não há. meio 
de chocarem, já. as q"U.e­
riamos v e r sô1tas. C> J.v.l:a-

Qoftbé E. duardo tinha sido devidamente ANDA tudo com bolas feitas de â_~~~~rea.°rr:i:~!.ª~=~= 
Panos e meias, mas a senhora s qiqU.fi.cado e ia sofrer um tremendo :fessor qu.e :nos dá. a"U.Las 

ntnr,uF.ª~~~ por ter fllltado à escola e quando apanha algumas mete-as todos os dias às seis h.o-
tal'.ér outras diabruras inererentes à soa logo na lareira para fazer lume. ras para n.cs dar au.l.a.s. 
irrequieta pessoa., quando uma triste ocor- '"I"'emosu.mapequ.en.asala. 
flfô'óilMlhe!.:trólH.~Jlnisericórdia·-a morte do /li de au.la. coai du.as c"rtei-
J:tl\~GZé Eggimec.ebeu o g~lpe com visi- ra.s qu.e ma;n.dou. o Sn.r. 
Y-f}h s~WJfjDjlftWJl4)~~ é cbe(e da rouparia, • ::c:>r. :Be ltrão, ai:n.da h.á.-de 
~0r9m~eBlf9.. b'19~fi~ , >.IH\O e colocou 0 fumo. /A assentaram a torre da capela vir ma.is porqu.e a.qu.elas 
.t:1ôis mós, 'li 'ii mãnga e outro no cola- • com uns moldes feitos por dois sã.o pou.ca.s. 
rinbo .iJ lblll~ Eu&iéií'êi. artistas de pedreiro. Agora já o C> José Padeiro :foi. 
Bl~ ~Mi11eg~i:.eelebramos missa de sino parece que toca melhor, dizem ve:n.der p~1a primeira vez 
i:M~W.91 ~R~:l' l~ni'"!J'aquim-.. Foi-lhe a/auns. 0 nosso car.pinteiro e O o :nosso Jor:n.al, e:n.tregou. 
~ífff qú_eJ~9,1 1a '19AV ,ql!,seas particulares õ ' as '?o:n.tas cer'!-as. ::c:>eu.s 
allfig<fstijTf!' p~fe'ée ~'Aultasto o Daniel ferreiro gaiatos, de vez em quando qu.e1ra. qu.e SeJa sempre 
o Maxim'ilfnb,é'ó>IJo!t' ê>S Gãl-1.J· ' 

1 lá v(lo dar uma tocadela. assim. JÚLIO-Cronista. 
~çw.~2b.P.;1ôd.sb.u .................................................... AA.. ••••••••••• ~ 

.o2MIOYtéUlftd§if1iãt§ lfmW~gbrezinha §1111111~ 41111111~ ~§fil § 41111 § 41111111~ 41111 com êle dizendo se alguém lhe 
d83Qfol')f~0'F!tm,B.Jã r::I"ill ~lària dos § § § § § § § § § § § tinha dado licença para entar e o 
~e.t m<i 221b ~l orno'.) ,oL ~ = = = :;; =' "" ::;; = ê ª Pedro respondeu 6 meu Senhor 
G -Qu~mBfoflW ~A'f~o; fflr\ê3IPôrto, DA CASA DE MIRANDA a gente pode e~trar em tôda a. 
o Vieira e o Lisbõatl1ii1muifa Wente. parte. Vá compre-me o Gaiata 
l1ttmult@nbonihll1eca~tff$·ail"êfltrlOt:rer ~==- ·- para ajudar a obra. Não compro 
chammb umai9vi21giha errpr.egfit:ltou = = = ~== ~. 

111 
==- -=-- §=~ 

111
J. · nada eu não tenho dinheiro. Vosse-

';I" c -i.: . ra § 'iili1111IW .,, ,,. d. h . d POJV.uOS>CJ Udlaugtlllbi> 110$5aS3fti'i.' · - mecê tem tn eira porque man a 
Jlí lb<Utmahd:áôros clizermfuà -Á11'Í sa. nos combóios. Vá veja lá se tem 
Recebi esta.1mariái q~lm:mtoan0'S 1 pelo JOÃO e. FREITAS 1 dez tostôes. Não, só tenho nove. 
aleg11.0.u e)'SID'1ãCil.lf.ôss@tt8Stil$mbla -s No domingo da Paixão foram Tome lá mesmo por isso. O chefe 
não. tinl\amosaagora lnapâ parài°\Qtll\. ~nze meninos venderem 0 Gaiato. ficou com o jornal e ainda deu mais 
ao ppbrie:sn'.Di~ ist®~ ~0 s.nu'.lmQ. l~l9lmanhã foram cantar a missa a de dez tostões. 
.~lllhaiv Trerceitla, ntfuncteb11't!veYE!im '5~llà Cruz. O Senhor Joaquim O Freitas anda a trabalhar' numa 
det3'1940. 2G1do 2A .s2n9mi we 1oq r.:ocªºífharinoni'um. Foi· a festa da · ~. b ,J-. ""i"'"' - h i: 011 serralharia no Montoiro. O patrão 
.eu(,ivi~irf@ Jb1fü•0 'blãrros>BPrê as: ~~~Ofir1· a dos Gaiatos das Colónias gosta muito dêle. O Freitas também 
ét5tH> ~ÊfstiíffcPS§if€Bsál1rd@ª Nr ffi~ 0e~J· ~P1 . No fim da missa fômos lh \>át·ilPtVáie~@ cSrref&lfi~ i ofHfrfl to' ..11 t9. ... 1 lt f. ã cá tem uma serra aria mas já não 

11> ""i; w .u ar e e com ca e e P o trabalha há muito tempo nela por-
01~aél~J25ilJIOl.»{fl[)=fffi§cy@ rit~ til? Jotlna 1~Sfé Santa Cruz. No fim que não tem ferro. O Senhor P.e 
?êfit<ia 't!tê> s.nrtc( eDtle~Pdtilcflfte õ6'8~ntfpf2~adre Adriano ia para Américo já o pe_diu para a comissão. 
q~tll3ê ISecrél'ár 8.01i'icfdc&tllliH8 B§.g'á.P1~ ~1IHfoo do café não quis reguladora do Pôrto ·mas ainda não 
f)t5l§:> .§ã()firtffii'f~ @ rn ceggm~a~s ~eifif?DWJ ~nt\~iro. Depois foram veio. Foi hoje à Louzã ver a mãe 
dos ~srrp'O~zi tTh' . :~Bfi'fà'. 6% véhêler1 Q}"\..l§fátà e quem vendeu que está doente. Foi na bicicleta 
meninos não desanimffiw.lPEfi!alYcr- ffiti7: Clfof~q ~~"{lf(f. ~ue vendeu 100 que o Senhor Padre Adriano com-
lheof sempreipo~$lfat!~ffdêUabra 1QfWai~PQ'Çt'ilndW3V'fllhamos no com- prou. Foi êle que a estriou. 
espalbadarpor, tott(f)@lffilMé'it) ~tfül~ B\füyxu~{enfl6f"~~-nos 20$00. 
,aid'COnfef.ênGifmi chfaq).,s)f~~~IW ªê ~ffcfl~ o'i ry:tôã p rto por ter O Chico e o Arlindo andam a 
Paulo . . (ilorlvqqqe&~l~fiá!Tfilê~v'0~ n~§§>êrfaia ' D•00àlNt~ r_ganho deu trabalhar na mina para arranjarem 
r.ecebemb quaitd@sos ,~muh.rl<Ãté fàJHbéffl~· : :{)Oru~Utr&'d@it•nos livros água cá para casa. Vão de manhã 
choram de tontentes por ~ê~m -~1ma1n ._0 ra e'ROOxrlhar. e só veem à noite para o curso 

i.n.os...tam-hoS-a-\Lisitá-les-EH1~- 1s21vs 9 ons ru~ o svsr og f nocturno da escola. Vai s.emgre um 
.d~~j~V~if.s(!OTAIAO U > sh~oEfediooftfttttontt~a!19labijidade levar-lhes o jantar. A água que 
~}ltWi1WRZMtc~~~ 1p:arao~ent!~l9~-qtrnais,n~lmmfl!lnfoi1à aqui corre vem de 700 nretre~,·de 

2.0 sargento-enfermeiro Estação o chefe com_eçou a ralhar distância .e não chega o verão. 
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Pobres õc Cristo 
Não temos ido visitar os pobres por­

~ue êles veem cá buscar a esmola. 
O ·de S. Lourenço já recebeu os 

-lfalherE:s mas ainda não recebeu a cama 
q ue êles muito precisam' porque estão 
·e dormir no chão, só em cima de um 
< olchão todo esfarrapado. 

O de Bairros é muito velhinho mas 
:muito arranjadinho. Ouando lá vamos 
-v isitá-lo êle tem sempre a casinha em 
<)rdem tudo arrumadinho e diz que tem 
<) su4ic;iente para o comer só o que não 
item é os legumes. 

O do Assel'lto, já racebeu duas ca­
-misas pare os lilhos o que não recebeu 
loi a cama e a roupa para ela. E' muito 

·.doente dos · nervos, está sempre a Ire­
mor, e muitas vezes cai, 4ica sem senti­

·-do.s e dá-lhe ataques. O médico fem• 
-lhe dado remédios mas isso não lhe 

-Jaz nada. 
Um en4ermeiro dos Açores ma~dou 

vinte escudos para a nossa Con4erên­
cia. De Lisboa outro senhor nos man­

..dou a mesma quantia. De Lisboa da 
1'Ua do Salitre, mandaram duas tigelas, 
..dois talheres complelos para o de 
:S. Lourenço e duas camisas para o do 
Aaento. Pedia muito aos leitores se 
.davam estes coisas que êles. precisam 
,pera eu não os maçar mais. 

O Secretário, 
JOSÉ l EDUAR.DO. 

========//======== 
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:OE CQI1\l.[J3R..A. 

Comecei agora com a via-sacra nas 
igrejas de Coimbra, tendo sido a pri· 
'llleira estação na Sé Nova. A larga 
.-a11sência que ali fizera, não modificou 
: a opinião dos meus ouvintes. 
:Houve, como dantes era costume, o 
mesmo sim, nas carteiras, nos sem· 
b laetes, nas jóias. · 

Um cordão de oiro, um anel de. 
b rilhantes, uma pulseira de prata, 
u ma bolsa de prata, um brinco de 
-0iro e dois mil e quinhentos escudos. 

Constou-me ali que semanas antes, 
1inha havido uma grande patuscada 
e m beneficio dos pobresinhos, coitadi­
nhos, que passam muitas privações . e 
bem merecem que se faça alguma 
coisa em sea favor; e assim se fez. 
'Fui uma noite inteira de trabalho. 
Muitos entraram em casa de madru­
g ada, arrasados. 

No ~omingo do Bom Pastor, que é 
~m l!f> de Abril, podes escutar o me11 
verbo fluente nas igrejas de Santa 

•-Cruz e de S . Bartolomeu, e assim nas 
-~amais igrejas, até alcançar a derra-
-Oeira estação. Nós temos de inaugu· 
.xer em Coimbra uma sucusal da Casa 
-de Miranda, como se fez já no Porto, 
em relação à de Paço-de-Sousa. Alguns 
-dos nossos rapazes estão de caminho a 
;pregar bigode, por ies~ torna-se neces­
:sário que êles entrem em contacto com 
~ mundo, bem avisado e prevenidos 
<los perigos do mundo Vamos a vêr 
~omo Coimbra nos recebe e nos au­
:xilia. 

A' noite, jantei com os Rapazes d.o 
Lar do Pupilo dos Reformatórios. 
T enho; devo aparecer por lá de vez 
e m quando. Tttdo corre bem. São 11ns 
:25 p11pilos, todos colocados. O Maioral 
preside. O actuàl é um dos mai.s 
novos. Depois da refeiç~o e no .fim 
do terço em família,, ~otei que o rapaz 
.ae levan_ta e vai buscar um· livro. 

-Que é isso?, · , 

~~~J~~t~a1'~(~t~a.U~~!;\ 0 ~~\w~~ 
"tllem uver ouv1dos~· ae ouvir que 
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O tal número da quatrocentos que ainda por lá andam, tem levado uma 

grande pancada e está muito diminuido. São conselhos que o travesseiro dá, os 
melhores! 

Muitos senhores bons, tomando para si a carapuça, teem desatado 11 pagar 
o ano de 1945, mas não. Eu refiro-me "somante" aos de 1944, e mesmo a êstes, 
é uma contribuição voluntária que se pede e não dívida que se exige. O nosso 
11G11iato11 é para os homens de boa vontade. A'queles organismos o4iciais que, uma 
vez o "O Gaiato• n11 rua, vieram logo em cima dêle com o decreto n.0 tal de 
tantos de tal, a pedir q .envio do periódico, aos Senhores que lá riscam, queria eu 
lembrar os meus trabalhos e pedir-lhes alg!'ma coisinha, a bem da nação. 

O que agora se precisa é de mais assinantes. Muitos assinantes... 
Um modesto e simples empregado da Junta Nacional do Azeite, em Lisboa, 

arranjou 20 dêle~ e pede mais 21 exemplares de cada número para vender aos seus 
colegas que não podem pagar uma assinatura. E' o ungue de rapezes trabalhado­
res e sacrificados, que nem sequer conhecem o Padre Américo, mas amam a terra 
onde nasceram e querem•na grande! Assim, sim. Mal empregados na Junta do 
Azeitei 

Um al~no d~ Escola Mousinho da Silveira, de entre um grupo que nos 
visitou, dá lista da seis assinantes e respectiva importância. Alguem de Matozinhos, 
arranja uma p11nc11d11ria da nomes, dinheirinho à trente Temos fundada esperança 
de ver subir o número de assinantes e por êles, interessar Portugal inteiro. 

Armando Lopes, 40$00; Manuel Fernandes, 30$00; Júlia Torres, 50$00; António 
Alberto de Almeida Pinheiro, 100$; Menina Ana Maria. 20$; Maria Alice Pegado Cravo, 
30$; Maria Luísa Cruz, So$; E:mília da Costa Araújo, 20$; A. R. Silva Lima, 3oS; Jo~o G. 
Marques Huet Bacelar, 100$; M~rio Cruz, 20$; A.mérico Duarte, 3oS; José Maria de 
Castro Salazar, 20$: Maria José Céaar, (1944-4S) SoS; A Meia d'Ouro; 100$, Carlos Alves 
da Silva Cunha. 100$; Maria da Costa Cunha, 30$; Ulisses de Queiroz Nunes, ioo$; José 
Lourenço da Costa. 30$; Leo?oldina Barroca, 30$; Mercedes Saavedra, So$; Padre Mar• 
tios Fernandes, 20$; Manuela Dias de Almeida, 30$: F lorinda Falcão, 20$; Dr. J_osé Luís 
Afonso, 25$; Capitão Aníbal de Jesus Morais, 25$; Roberto Tinoco, 25$; MaJor Rêgo 
Monteiro, So~; Maria da Conceição Malta, 20$ -todes do Pôrto. Maria Leo~or de _Zea· 
-Bermudez, 60$; M. Arouca, 20.f; Maria <larolina Alçada Arnaut, So$, Maria Fer~t«; de 
Carvalho, 20$; Irene de Oliveira Braz. 20$; P.e Jaime Boavida, 100§-todos de Ltsboa, 
P.e Domingos Costa, Guimarães, So$; Abilio Esperança, SoS; Dr. Armando Ruano, 30$; 
P.• José Felgueiras, Soi-todos do Mogadouro. Maria da ::ioledade de Pinho e So~sa, 
Arrentela. 30$; Joaquim Martins Maia, 20$; Jaime Tavares de ~nacrina, 20&; Ja1~e 
Lopes Claro, 20/;; Horácio Fernandes Louro. 20§-todos de Anadia. Ventura Ferre1~a 
de Oliveira, Sol; Muia Alice Marinho Cálen, 25$; Luísa de Vasconcelos, :1S$; Dr. Antóruo 
Lopes da Fonseca, 30$; OHmpia Lemos, 20$; Dr, José Ferreira de Lemos, 20$-todos da 
Foz do Douro. Lufz Carlos da Costa Pereira, Matozinhos, 20$; Maria da Conceição l_l.osado 
Falcão, Cano, 20$; Dr. Garland Pereira de Sousa, Amadora, 20$; MariR de Mesqu~ta Ta­
borda, Freixo de Espada à Cinta, 20$; Augusto Taborda Teixeira, 20$, Dr. Adérito go­
mes de Almeida, 25$; Dr. Adriano V:eiga Rodrigues, 30$; Urbano Gonçalv~ Ferreira, 
20$; José 6uichard, 20$; Dr. Guilb.ermino Teixeira Ribeiro, 20.#; Dr. Abfüo Machado 
Leonardo, 3oS: Junta D. da Acção Católica 2?/; -todos de Vila Real. Dr. José Pacheco 
de Amorim, 2S&; Maria Isabel Afonso dos Santos, 201; Maria Teresa Barroso ~agos 20.$;­
todos de Coimbra. João Bastos, So~; José Nunes Ereira, 30$-ambos do Estoril, Oaptt!lo 
António Hlberico Nogueira, Maceira-Liz, So$; José de Brito Fadista, Viana do Aleote10, 
1Ssl; Maria11a d~ Sotto M~yor Ricon, Granja, 25$: Maria Luísa Pime1_1tel •. Trancoso, 2Sj; 
Padre Manuel Ltma, S.. Juhao de Monte Trigo, 20$, Odete Grave,· Rio Tinto, 25$j Joao 
Iria, Mealhada, 20§; José Marques D. Carneiro. Monchique, 20&; Manuel Fernanaes Ur­
bano, Sangalhos., Sol. Adélia Augusta Saraiv~, 2SS; Maria Heloisa de Almeida ~autcla, 
25$; Maria de S, José Moura, 2S~ -todos de Fozcoa. Deolioda Viana, 30$; Adelina C~­
naneira, 30$; Maria José Trindade Rêinas, 201; Maria Antunes Bastos Martins. 20$, Marra 
Alves Manzanera, 201; Rosa Pinto Vaz, 22.jS-todos de Vilar Formoso. Delfina An~unes 
Vasco, Nave de Haver, 20§; Maria Cândida Fonseca Pinto, Nave de Hdver, 20$; Mana do 
Espírito Santo Pires Pinto, Freioeda, 20$; Dom António Aranha, Régua, 5o§; Dr. Renato 
Teixeíra Lopes Cantista, Régua. So$, José Manuel Fernandes da $ilva. Nagozello, SoS; 
Clemente José Castro Lopes, 25$; Manuel H. Castro Lopes, 251; Inês de Castro Lopes, 
25$; Alvaro Pinto Leite, 30$; Alvaro Lopes da Costa, 25$ -todos· de Cocujães. Jaime 
Monteiro de Aguiar, Paço de Sousa, 201i; Arminda Costa. S. João da Madei~a, Sosl; Or. 
João Francisco Lã, Golegã, Se$, Maria José Pinto Coelho, Melgaço, 401; Joaquim Moreira 
Pinto, F dmalicão, 20$, José Guilherme Lemos Pacheco, Perosinho, 30$; Isaura Almeida 
de Carv.slho, S. Mamede de Vila Verde, 4of; Juliana Rosa Soares, S. füaz de Alport~l. 
208; pr. António Pedro da Silveira Bagulho, Elvas, :zSloo; Mar!a Canav~r~o de Alm~ada 
e Brito, C~stendo, 258; Dr. Vilas-Boas e Alvim, Braga, 3c§; ~ana da Nattv1dade Móf!1ca, 
Aguas Belas, 258; Eng. Gaspar de Queiroz Ríbeiro Vaz Pinto, Aveiro, 100$; Adriano 
Côrte Real, Vila do Oonde, 2;$; Conceição Pereira de Sousa, 251; Maria Luisa de Sousa 
Valente, 25$; Emília de Sousa Valente, 2Sill; Dr. A. de Sousa Valente, 2S$-todos_de 
V. Nova de Gaia. Francelina Silva Sá Ferreira, Trofa, tool; Maria dos A'?JJOS Almeida 
Couto, 25$; Carolina de Almeida, 2S$; Roberto Vieira Ribeiro, 30$; En.g. Arnaldo. Augusto 
de Sousa Melo, 20$; Narciso da !::>ilva, 40$-todos do Porto, Américo Margarido, Mon­
côrvo, 20$; Isabel Maria Pi~n~telli Mégre, 20$; Maria Alice Chicborro Marcão, 2?$; 
A. Zuzarte de Mendonça. 36$; José Francisco RodriRues, 50$; Eng. Edmund? Maruns 
(1 ~44·4S), 100$; Maria Alice de Andrade Santos, 100$-todos de Lisboa. Zulmira. Roma 
Torres, Viana do Castelo. Sol; i\lice da Costa Pereira (1944·45) Oliv· de A~eme1s, 5ol; 
Adelaide Vaz PJoto, Fundões, 20$; Ernflia Augusta de Campos Valente, Sez1mbra,_5o$; 
Doentes da Casa de Saúde do Caramulo, 3ol; João oimões Matias, Penela. 30$; M_ana da 
Luz Galvão Afonso, Coimbra, 20$; António Vasconcelos Campos, Vila N. de Gaia, 3ol; 
Ilda Coelho, Lisboa, 20&; Palmira Lacerda, Castainço, zo/;. 

Judith Vieira da Silva Nunes Barata Sol; António Figueiredo Barbosa, 20$; Eugé­
nio Antunes Ramos, 30~; Maria José Tarejd, 2SS;-todos de Coimbra. Maria E'lla Falcão 
Mendonça, Lisboa, 30$; P.o Carlos Fernandes l:)eabra, Mata Mourisca, 2011'5; R~itor da Sé 
Nc;>va, Coimbra, S,oS; Ao~ de Figueiredo, Parede, 50$; Dr. Bernardin<? Caml?os de Melo, 
Viseu, 5oii; Ilda l:>oares Barbedo, 401i; Aida Monteiro Soares, 30$; Jose Moreira de Bess.a, 
Sei!; Lizarda Moreira Cardoso, So$-todos do Porto. António Pinto Azeved?. Rio 
Tinto, 10$; Albino Ferreira da Cruz, Fânzeres, 1S$; Adriano Gonçalves, (2·anos) Coimbra. 
60$; Eng.0 Eduardo Buezo Ferreri, Braga, 100$; Dr. Ed{gio Aires, Coimbra, 30$; cOs 
Gaiatos de Valinho, Caminha, 50$; Beatriz Viveiros Pereira, Lisboa, 20$; Dr, Gaspar de 
Abreu, Paço Vedro, 30$; Marquesa de Vale Flor. 200$; Maria Lina Santos Fonta_ínhas, 
Monção, .zo$; Dulcinia Adalgisa Alves Marques, 30$; Camila Alves, 30$i Hemám José 
Aires, 30$-todos do Porto. Albina Laura Gaspar, Paços de Brandã >, j J.$; P.• llí~lo 
Ii"eroandes, Pena joia, 25$; José Sales de Sousa, (meio ano) Lisboit, t o$; Ur.• ~tda Cordeiro 
Araújo, Carviçais, 25$; Maria Leonor Tomé Lopes, Fozcoa. 25$; Helena Trindade, C~ru• 
eh~, 20$; Dr. Jo~é Barata ' Correia e Silva, . Toma~, 25$; ~ufma ~arata de Almeida, 
Alllandra, 30$; Maria Augusta Barata Correia, Faro, 30$; António Moreira de Vascon~elos, 
2~$; Cesária Marques de Figueiredo, Barrancos, zSS; Director da Col~nia Correcc1onal, 
Vtla Fernando, 3olf; Dr. Fausto de Oliveira, A'gueda, (1944·4fi) So$; Marta de Sousa Lou• 
reiro Reboredo, Vizeu, 2S$; Agostinho Pinto Soares de Miranda, (2 meses) Porto, 20$; 
José da Costa Jorge, Paço de .Sousa, So$· Dr. Pedro Soares Pinto de Mascarenhas, C~stelo 
Branco-Sousã,. 100$,i Maria Ma!'E!!.tid~ Brí!fo, PqrJS>fl J.Q$ Luístr~~l.!efcº Viaf!a, M~tozmhos, 
20$; Dr. Joa9.u1m .Maltbl~ritêrro, ~ilblárém,·l2'd~f1Sa~!O Âtn"t'Mtitj 9e8afftWda•W®Pega 
Ca!lel_as, Al11ó;. 20$; Francisco Maria da Luz Nunes, Porto; 20$; José Albertc;> Arantes de 
Oliveira; Carrude, So$j Conde da Carreira, Viana do Castelo, SoS; Marra das Dores 

Crónica 

desportiva 

-3-

Em nosso terreno jogamos .com 
o grupo de Galegos. A nossa linha~ 
Pepe, Avelino ~ José, .Lisboa, Sér­
gio, Luciano. e Oscar. 

ó riosso team jogou regularmente 
tanto na defesa como na fü1ha 
avançada. A partida começou às 
15,30· Iniciou-se o desafio com a 
saída dos nossos que numa avan­
çada bem delineada levam o esfé­
rico às redes do adversário per­
dendo o Sérgio uma ocasião de 
abrir o marcador. 

A nossa linha revela melhor 
entendimento nas avançadas, mas 
chega-se à baliza vão parte dos 
remates para fora. 

Agora o Sérgio leva uma boa 
avançada dribla a defesa contrária 
atira a bola para a baliza fazendo 
o 1.o ponto dos gaiatos. O · 2.0 

resultou de um bom passe de 
Oscar que o Sérgio em boa colo­
cação remata à baliza fazendo 
goal. 

Assim acabou a t.n parte, a ga­
nharmos por 2-0. Na segunda a 
bola pertenceu aos de Galegos que. 
logo de saída ameaçaram as nossas 
rêdes com um potente remate que. 
o Pepe segurou sem dificuldade. 
Depois de ser posta a bola em jôg~ 
houve lindos passes de cabeça que 
o Lisboa encontrando-se bem co­
locado atirou para a baliza pas­
sando a razar a trave. Depois o 
Sérgio meteu três um dos quais 
foi invalidado pelo árbitro. 

O último tento foi marcado pelo 
Luciano que num forte chuto bateu 
o keeper adversário. Assim acabou 
a partida a ganharmos por 5-1. 
Salientaram-se Sérgio que se por­
tou bem na linha avançada. Ave­
lino na defesa e Luciano pelo úl­
timo goal, e 'Pepe teve boas de­
fesas. 

JÚLIO. 

====//==== 

Pão dos PoLres 

e· um lluro iJo Po<Jre ftmérico. 
que iá ooi no 3.º oolume. olouns 
iJos quois em 2.ª emwo. ílêle se 
conta iJe como noscerom as fasas 
Ho 6oiafo, He como nós iJeixomos 
colr o Pobre e ile como Ele se 
lamento. 

HiJqutre hoJe o lloro .. 
DeniJe·se nos biurorlos iJo Pofs. 

====//==== 
1 

Sacchetti Queiroz, Viana d_o Castelo, 2S$; 
Maria Luísa de T á\·ora Pinto Rodrigues, 
Viana do Castelo, 30$; Teresa Cerque~a 
'1ampos Viana do Castelo, 25$; MArta 
Mmcel~s Mascarenhas. Taveiro, 50$; Car­
los Vilela Bouça, 25$; Cas8: de S. José, 
500$; Maria Adelai.de Ferr~ira da Cunha, 
So$· António Moreira Marinho, (2. 11nos) 
40$: M1ria Adelaide Aleixo, 20$; 01ckson 
Lea'l, 2So$ - .tados do Porto. ~oão Mou· 
tinho, R!o .T!nto, So•J!.• Már_io Au~sto 
as .Mldeillli?.11toeb, ~Q11..; Maf\é Q,qa1Mr .. 
·mina Lôbo Din1S Morais, Porto, 40$ 
Chloris Tavares Nogueira, Porto, 5o$oo< 



_,_ 0 GAIATO 

-lJ 11 1.1 lJ 1 11 11 
Continuação da minha vida de ardina ..• " 

Um dia fstava eu a girar e nisto velo o João 
Colaço e o Luiz da Luz e dis5eram-me assim:-<Por­
que não vais para a e Casa. do. Ardina>, Alber~o ?> 
E eu respondi que nao podia ir porque não tmha 
quem pedisse para eu ir para ld. E o João disse-me 
assim: <Se é por causa disso, nós encarregamo-n~s 
de pedir à Senhora>. E is/o passou-se. No dia 
seguinte, o João chegou-se ao f?é de .mim, contente, 
e disse-me:-cAlberto eu e o Lmz pedimos à Senhora 
e a Senhora disse para te apr~entares àmanhtl>. 
E no dia seguinte fui todo contente, mas como era 
a primeira vez que lá entrava ia envergonhado. Mas 
logo vi que havia bons companheiros, principalmente 
o António, um bom rapaz e com o coração bondoso, 
e em seguida vi que na grande c Casa do Ard(na> 
havia respeito e conforto, principalmente pelo carinho 
com que as senhoras tratavam. . 

Para mim e para todos os meus companheiros 
surgíu um grande milagre foi Deus que o fez: man­
dar-nos guiar para o caminho do bem e não do 
mal, e àmanhã sairemos da <Casa do Ardina> com 
a graça de Deus, grandes homens. 

Uma observação 

Alberto Ferreira Martins-18 anos 
hoje jardineiro da C. M. L. 

Quem leu a carta do Alberto, logo podia tirar 
uma conclustlo do que é a nossa «Casa>. Como 
.êle dizia que não podia entrar para cd, devido a 
.não ter ninguém que pedisse para êle vir, o Luiz e o 
João Colaço pediram à Senhora e êle acabou por 
entrar. Mas não sao só êles que sao assim: Sao 
todos os ardinas da casa. 

O Ardina de cá da casa é caridoso, po1 i'sso 
leva o companheiro para o bem/ Deus salva os ar-
dinas por meio dos ardinas/. . . • 

António Leonardo-15 anos 
vulgo: «José Orande• 

A «Casa do Ardina> e eu 

Entrei para a <Casa do Ardina> quando ela se 
abriu e foi o Manuel Tomé e o Sérgio que me trou­
xeram. Eu já andava na venda dos jornais havia 
dois anos; comecei quando tinha sete ano5. Quando 
entrei para cá era mais mau ·e desobediente, mas 
gostava muito das senhoras e da casa, pois tinha 
vvvvvvvvvvvvvvv 

outros rapazes para brincar e era muito bem tratado. 
Do que eu gosto mais é de estudar e do que eu 

não gosto é de não poder dar mais faltas para ir 
passear e jogar a bola, que é do que eu me pélo/ . .. 

João Silva-9 anos. 

#ltil 

Um pedido: CINCOENTA CONTOS! 

Mas cincoenta contos aos bacadi(lhos, aos pou­
cos. . . como quiserem dar! . .. 

E' que já temos uma segunda «Casa do Ardina> 
que será aberta dentro em breve ao público ... ardina; 
mas, para a pormos a funcionar, precisamos de 
deitar paredes abaixo, montar duches, etc., etc .. 

Precisamos de montar oficina5, instalar cozinhas, 
refeitórios, salas de aulas e jogos, etc., etc .. 

Avaliamos num mfnimo de cincoenta contos, 
que esperamos nos envies ou leves à Calçada da 
Glória, 39, onde ficará 5endo a Séde Social de tôdas 
as « Ca5a5 do Ardina> a abrir e montar. 

No dia 25 déste mês é o 2.o anipersário desta 
~ Casa do Ardina>. . . Dá-nos até lá com que pôr a 
segunda de pé, sim? E com que a manter, como à da 
Calçada da Glória . .. 

Os ardinas, mais tarde, te agradecerão 
fizeste por êles / 

Eles 5abem pagar quanto lhes damos/ . .. 
Pagam-nos a dobrar, podes estar certo. 
Há dias, alguém da minha família quis um qi-

lhete para o «Portugal-Espanha> à última hora e 
lembrou-se ·de recorrer à minha família. . . ardina. 

O jodozinho oferece-se, e lá vai até ao Rossio 
a ver se descobre um bilhete. 

Pregilnta a uns e outros: <Eh pái tens ai um 
peão? . .. > Ante a negativa, êle insiste: «Olhe que é 
para a senhora!. . . Assim vai a uns e a outros, 
grandes e pequenos e lá consegue !obrigar um bilhete. 
Pedem-lhe muito, oferece menos. . . Protesta que é 
muito caro, ainda, e vem triunfante dizer: <O T~oo 
(o termo não foi bem êste, mas é para não te cho­
car ... ) nao se convenceu muito, mas semp1e fez 
mais barato do que disse/> · 

Chegou à <Ca5a> feliz a dar-me a notícia 
que conseguira o bilhete que se lhe pedira! ... 

. Pagou a dobrar/ . .. 
Servindo bem, a quem os quere servir cada vez 

melhor ... 

Mais da Régua, uma lata de 
azeite oferecida em tais condições 
e palavras, que seguramente quem 
assim fala é' Mãe ou deseja muito 
sê-le! Ele há esmolas tão frias! 
Outras, escaldam pelo amor. Mais 
20$00 no Depósito. Mais de uma 
firma comercial do Pôrto, um apre­
ciável desconto. Mais um cheque 
da Régua. Mais no Depósito um 
fio de oiro. Mais idem, dois botões 
de oiro. Mais 180$ de Coimbra. 
Mais 20$ de Lisboa, tirados do 
fraqufssimo mealheiro que ando a 
formar, para o meu enxoval de 
casamento. Mais, na mesma terra, 
uma outra noiva quis dar-me um 
anel. Pois que uma e outra de­
pressa se casem, e que sejam 
sempre noivas. Mais 100$ e mais 
outro tanto de visitantes. Mais uma 
jóia para o nosso cálice, oferta de 
O zer.o de Coimbra. Já havia lim 
no Pôrto, o que não admira; é terra 
de negociantes. Mas em Coimbra, 
terra dos Capêlos?! 

DO QUE NÓS 
lNECESSIT AMOSf 

Mais 100$ da Ilha Terceira. 
Mais 20 de Sezimbra. Mais outro 
tanto de Cabo Verde. Se mais 
mundo houvera, mais recebiamos. 
Mais 100$ de Lisboa. Mais 2.000$ 
idem. Mais J 5 chouriças tla Beira 
.Baix~. MaJ.s 50$ de visitantes do 

Pôrto e mais 40$ idem. Uma famí­
lia veio cá de propósito pagar a 
assinatura do jornal e deixou 4 
ceiras de figos. Que coisa tão acer­
tada. Mais 50$ de um visitante do 
Funchal. Mais 150$ do Pôrto. Mais 
50$. nas ruas do Pôrto e mais idem. 
Mais 500$00 de um visitante do 
Pôrto. Mais 50$ também de lá, 
no 5.o aniversário da morte do 
meu saudoso filho. Mais, de Lis­
boa, a nota seguinte: no orçamento 
do baptizado da minha filha in­
cluí estes 100$ para a <Casa do 
Gaiato>. Mais 50$ de O. de Aze­
meis. Mais 460$ de um grupo de 
visitantes do Pôrto e assinantes 
de cO Gaiatoc. Mais a costumada 
caixa de sardinhas de Matozinhos. 
Veio há dias de lá 'um rôr de assi­
naturas e uma carta a pr~guntar 
quando é que eu lá vou; e eu pre­
gunto quando é que me chamam .. 
Estou prontinho. Mais 100$ e mais 
metade de visitantes. 

Agora, com a chegada da poup_? 

... , 

e do cuco, começam também os 
Visitantes a chegar à nossa e Aldeia>. 
Pois bons ventos os tragam, e como 
a entrada é livre espera-se uma 
saída generosa. 

Mais no Banco Espírito Santo de 
Lisboa 100$; com pena de não 
poder depositar esta verba muitas 
vezes multiplicada. Também eu, 
meu senhor. E mais ainda, por ver 
e sentir que os lisboetas são tão 
atrasadinhos em da•' E já os do 
Estoril, não . . Mana1-1 ram êle lá 
quatro contos, producto da venda 
de um objecto de luxo. 

cVerifiquei que podia muito bem 
dispensá-lo e ai vai a importância 
para ser aplicada na admissão de 
mais um rapazinho>, a qual carta, 
vale bem outros quatro. Ai do 
Estoril, se lá não existissem pára! 
-raios! . 

Mais um grupo do·· centro Esco­
lar n.0 24 do Portp, que veio passar 
urn dia mais nós, e 

1 
dei;.rou ficat 

mil e cem ;escudos. ' t. 
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Mais uma vez fui de levada, ver ae.­
gaivotae do Tejo mai-las pombas do 
Rossio, tendo aproveitado a ocasião d& 
subir ao primeiro andar dos labiriniosi 
da Arcada. Uma vez ali', tive uns. 
zuns-zuns, de que alguns- dos nosso&• 
Ministros começam a virar-a cara par& 
Paço·de-Souea, e logo me· veio & 
ideia aquêle dito de um filho:eepiritua~ 
de João Boeco, que há dias nos visitou :.: 
-Deus proteje esta obra descarada­
mente. 

Estive também na Intendência dos.: 
Abastecimentos, por causa da dançs.. 
do milho. Meti Madalena acima até ao. 
Caldas, com o recado na ponta da.,. 
língua: 

- O Senhor Intendente ? 
-Na rua da Boavista. 
-Quero falar ao Senhor Major-

Mota. 
-A Intendência mudou.. 
De novo me lancei no· caminhop.. 

cansado, sim, mas contente,. por causa. 
de ser obrigado a comer o pão com 
suor do meu rôeto, que por ser ver­
dade eterna, é sentença conetrutiva-

Não é prédio antigo;·é casa mo.dernap­
eeta onde ora ee faz a ração de cada.. 
mortal. Quando acontece que muito~· 
lamberam muito e outros muitos-quáSi 
nada1.passam todes a comer pouco. Pelo­
que, ee faltaese a fé- divina na .exis­
tência de um Deus remunerador,.- fica­
ria a natural curiosidade de saber­
quem é que faz coisas tão bem foitas_ 

Da Intendên-cia, dirigi meus. 
passos para o Ministério da Educação,.. 
lá em cima num antigo e sober~ 
palácio. Tantos que conheço agora em.­
Liaboa, ao serviço da Nação! Pare­
cem-me tumulos a dizer à gente :: 
-aqui jaz a g76ri<& que foi l ·Oh: 
engano das riquezas, que enfeitiça& . 
tanto mundo. Não existe mar de tan­
tos naufrágios, como êste dos bena 
terr.,noe ;. nem nau€ragos mais desgra­
çados. 

Mas. vamos ás visitas aos Minist~ 
rios. , Neste, da Educação, pedi trêe. 
escolas no próximo Outubro, sem as.. 
formalidades do estilo, em virtude a,.. 
natureza dos nos~os rapazes, que nã°" 
sabem a idade nem filiação. O impe­
rioso, é fazer guerra ao analfabetismo. 
Que sim senhor. Que pedisse eu os 
três professores, desde que houvesse 
matéria discente. A necessidade fu... 
a lei. 

De ali, fui para outros. Num certo~ 
topei um contínuo sentado em duae­
poltrônas, baixos numa e pernas na.. 
outra, o qual informou ser ainda muito 
cêdo para falar a quem procurava. Res- .. 
peitei a eésta e aproveitei a lição. Agora~ 
após o almoço no hotel, também fa~· 
uma sestasinha; vou maia tarde e 
acerto. Bati ainda a outros ferrôlhos~ 
pelo que muito mais coisas teria a.. 
narrar, se o espaço me não faltasse: · 
para os demais colaboradores. 

========//======== 

2~~0.~Q,ft.fe,. 
Na venda do ultimo número.,._ 

houve a lguetfl no Pôr to que entre­
gou 50$00 a am das vendedores e 
recado para lhe serem enviados 
os 3 volumes do «Pao do5 Pobres>. 
O rdpaz entregou o dinheiro,. mas 
perdeu o nome. Quem se acusa? ' 

ANO 1. 

A ---e 
Rapaz 

Cai: 
riscarr 
mapa 
as pat 
é dac 
Eu qu 
máqui 
ferma1 
vez e 
que n 

Se 
grand 
mago 
dos e 
cadeil 
tistas, 
preen 
onde 
guesE 
custa 
me e 
à tua 

Ou 
e tud 
fazer 
Osp 
mãos 
linha1 
guns 
cedo 
grarn 
Não · 
com 
e ins 
enfer 

Po 
escol 
falou 
cAld 
o ai 
aula! 
ir UI 
aos 
niz . . 
peqt 
com• 
sábil 
zes 
o c: 
igno 
seu 
que 
viole 
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